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Emoção à flor da pele 
na Cidade de Deus 
“Lembrei de cada paciente que não teve tempo de vivenciar essa oportunidade”, diz a 
técnica de enfermagem Veronica Brasil, primeira pessoa a ser vacinada na comunidade

Quase uma heroína. A téc-
nica de enfermagem Ve-
ronica Brasil foi a primei-
ra moradora da Cidade 

de Deus a ser vacinada contra a 
covid-19. Selecionada a partir de 
critérios técnicos, já que é atuan-
te no combate à doença em seu 
posto de trabalho, o Centro Mu-
nicipal de Saúde Hamilton Land, 
localizado no bairro da Zona Oes-
te do Rio de Janeiro, onde mora 
desde que nasceu, Veronica reali-
za os testes de PCR (Swab) desde 
o início da pandemia. Uma luta 
diária pela vida. 

Muito conhecida na região pela 
sua atuação ininterrupta em prol 
da comunidade, Veronica é a res-
ponsável pela criação do coletivo 
S.O.S CDD, que ajuda famílias em 
situação de vulnerabilidade e ido-
sos. E não escondeu a emoção após 
ser imunizada, o que lhe permitirá 
seguir firme sua jornada em defesa 
das pessoas - sejam ou não nasci-
das na Cidade de Deus. 

“Quando fui selecionada para 
tomar a vacina, fiquei maravilha-
da. Fui informada de que a che-
fia técnica me escolheu por ser 
atuante no combate à Covid-19, 
e por visitar pacientes em situa-
ção de risco, além de ser morado-
ra local. É uma maneira de trazer 
a confiança da população para a 
vacinação”, explica Verônica, for-
mada desde 2019 pela Rede Daltro 
Educacional.

Ainda emocionada, após tomar 
a primeira dose da Coronavac, se-
mana passada, Verônica só lamen-
ta o acesso precário da população 
à imunização. “Confesso que tive 
um ‘flashback’ quando fui imuni-
zada. Lembrei de cada paciente 
que não teve tempo de vivenciar 
essa oportunidade, que, infeliz-
mente, não teve a mesma sorte que 
eu de tomar a vacina!”, desabafa, 
emocionada. 

Veronica conta que, no início 
da pandemia, assistindo às ima-
gens do que estava acontecen-
do na Itália, sentiu medo, mas, 
mesmo diante dele, pensou em 
como poderia ajudar no que já 
estava começando a acontecer 
por aqui devido à pandemia. 
“Quando vi que aqui a situação 
também iria se agravar, come-
cei uma campanha de arreca-
dação para ajudar famílias da 
Cidade de Deus pedindo sabão 
e água sanitária. Fizemos um 
levantamento para direcionar 
essas doações para as famílias 
mais necessitadas da comuni-
dade com o programa Território 
Social. Para mim, Enfermagem 
é isso, atuar na linha de frente 
com amor e sempre pensando 
no cuidado ao próximo”, explica. 

Veronica conta que leva para a 
vida um ensinamento que apren-
deu no curso técnico de enferma-
gem da Rede Daltro Educacional 
onde se formou: “Enfermagem é 
um pensar e agir logo! Sempre ou-
via nas aulas sobre a importância 
de ouvir o paciente e logo cuidar. 
Para mim, isso é o que me move na 
profissão”, diz.

A enfermeira, que leva uma 
vida bastante corrida, ainda arru-
ma tempo para cuidar do marido, 
Leandro, e do filho Leandrinho, 
de 14 anos. Mas admite que sua 
profissão a realiza como ser hu-
mano. Ela relembra como foi a 
realização de se tornar técnica em 
enfermagem: 

“Decidi ser enfermeira em 2015, 
só que na época passava por difi-
culdades financeiras. Só consegui 
graças a ajuda da Rede Daltro Edu-
cacional, que tinha flexibilidade de 
horários e também nos valores co-
brados, pois na época eu era auxi-
liar de beleza no Barra Shopping e 
graças a essas facilidades consegui 
realizar meu sonho de hoje poder 
contribuir a salvar vidas”, revela, 
sem esconder a emoção.

Nascida e criada na Cidade de Deus, Veronica foi a primeira moradora da comunidade a ser imunizada contra o vírus da Covid-19
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Veronica criou o 
S.O.S CDD, que ajuda 
famílias em situação 
de vulnerabilidade 
e idosos durante a 
pandemia da Covid

Momento histórico: 
o nome de Veronica é 

anotado no registro do 
posto de saúde
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